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Este suplemento da Intellectus visa pautar e transversalizar a Promoção 

da Saúde nas áreas temáticas da Revista: Ciências Exatas e Tecnológicas, 

Ciências Sociais Aplicadas, Educação e Saúde, colocando-a, neste volume, 

como centro das discussões e polo agregador, de forma a possibilitar a soma 

de esforços para a reflexão e prática do movimento do saber inter-setorialidade 

e inter-disciplinariedade. 

A OPS/OMS, 1986, define promoção da saúde como o “processo de 

capacitação da comunidade para atuar na melhoria da sua qualidade de vida e 

saúde, incluindo maior participação no controle desse processo” (OPS/OMS 

1986). Buss em 2006, faz referência à promoção da saúde como campo 

responsável por agir nos determinantes sociais da saúde, com o objetivo de 

impactar a qualidade de vida. Indica como fundamental para tal a composição 

inter-setorial e intra-setorial (BUSS 2006). 

Segundo O’Donnell, 2009, promoção da saúde é a arte e a ciência de 

ajudar as pessoas a descobrir as sinergias entre suas paixões e a saúde ótima, 

aumentando sua motivação e capacidade para alcançar uma saúde ótima. 

Acrescenta-se a esse pensamento, a necessidade de corroborar com outras 

ciências, pois aqui se fala de alcançar, em algum momento, por meio de 

diferentes vias, o sentir-se bem, a felicidade. 

A autora da Apresentação entende Promoção da Saúde como campo 

responsável por colaborar com políticas públicas saudáveis, possibilitando para 

isso, a aproximação de diferentes áreas e disciplinas, confeccionando redes 

entre saberes, projetos, políticas, universidades e pesquisadores que, por 

algum motivo, têm desejos comuns. Acredita que o maior desejo do campo da 
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promoção da saúde é o de alcançar a qualidade de vida de modo equitativo e 

com justiça, reduzindo todas as distâncias, inclusive entre o saber e o fazer. 

Sabe-se que para isso, é necessária a interação da saúde com outras ciências 

e vice-versa, aplicando-se a diversidade de tecnologias existentes de maneira 

integrada, em prol do coletivo que nos pertence. 

O movimento em rede na perspectiva da promoção da saúde facilita a 

interação e articulação entre projetos e pessoas, e possibilitando pactos entre 

instituições de ensino, governo local e a comunidade para alcançar 

coletivamente a qualidade de vida como demonstra, a experiência de 

Sperandio, 2010, através da Rede de Municípios Potencialmente Saudáveis 

(SPERANDIO 2010). 

Herculano, 2000, refere que a noção de qualidade de vida, deve ser 

utilizada como base para o desenho não da utopia e da perfeição impossível, 

mas sim para um compromisso ético de uma sociedade garantidora da vida, 

onde as potencialidades humanas não sejam banalizadas e nem a natureza 

destruída... (HERCULANO, 2000). 

Nas próximas páginas os leitores poderão perceber um exercício na 

perspectiva da promoção da saúde, onde escrevem profissionais de diferentes 

áreas e campos de atuação do saber como sanitaristas, enfermeiros, 

advogados, nutricionistas, biólogos, educador físico, fisioterapeuta e outros, 

apresentando o desenvolvimento de pesquisas, reflexões e relatos de 

experiências com enfoques diversos em promoção da saúde. 
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